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STF prepara ‘canetada’ contra União
Gilberto Leite

Terminou sem acordo 
a reunião de concilia-
ção feita pelo ministro 
Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF), entre Estados 
e governo federal, para 
que cheguem em acor-
do sobre a compensação 
das perdas causadas pe-
las medidas do governo 
Bolsonaro e do Congresso 
Nacional, como a redu-
ção de impostos sobre os 
combustíveis. Por isso, a 
tendência é que o STF dê 
uma canetada para esta-
belecer critérios de com-
pensação aos Estados e 
Municípios
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Corrida eleitoral
esvazia AL

Após o recesso parlamentar, a Assembleia Legis-
lativa retornou às atividades nesta quarta-feira, 03 
de agosto, no entanto, nenhum projeto que estava 
na pauta foi apreciado na sessão ordinária devido à 
falta de quórum. O presidente do Legislativo, deputa-
do Eduardo Botelho (União), comentou que a corrida 
eleitoral "esvaziou" o plenário. Uma parte dos parla-
mentares está em Brasília para acompanhar a reu-
nião entre o presidente Jair Bolsonaro (PL) com pre-
feitos, líderes empresariais e do agro do estado e com 
o governador Mauro Mendes (União) Pág. 5

Mauro Mendes garante apoio a Bolsonaro
Em um encontro em Brasília, diante de uma plateia 

repleta de empresários e políticos, o governador Mauro 
Mendes (União) garantiu que irá atuar ativamente na 
campanha pela reeleição do presidente Jair Bolsona-
ro (PL). Durante o ato, ele chegou a pedir que os 140 
prefeitos que assinaram cartas de apoio à sua reeleição Pág. 5

Empresas cuiabanas 
‘ganham o mundo’
Pequenos e médios empresários de Mato Grosso que 

possuem o sonho de exportar suas mercadorias para o 
mundo estão mais próximos de realizar esse objeti-
vo, com o auxílio do programa Imex, da Prefeitura de 
Cuiabá, que tem objetivo de fomentar a importação e 
exportação de mercadorias. Francisco Vuolo, secretá-
rio de Desenvolvimento Econômico de Cuiabá, explica 
que o programa consiste em despertar os empresários 
para o comércio internacional, através de estudos de 
quais produtos podem “ganhar o mundo” e como isso 
pode ser realizado Pág. 7

Gilberto Leite

também trabalhem em favor de Bolsonaro. O encontro 
foi promovido pelo senador Wellington Fagundes (PL), 
com lideranças políticas e empresariais de Mato Gros-
so, especialmente no setor do agronegócio. A reunião 
aconteceu no Palácio da Alvorada, residência oficial do 
presidente

Vacinação contra a pólio começa dia 15
Mato Grosso dá início a 

Campanha Nacional de Va-
cinação contra a Poliomielite 
na próxima segunda-feira, 
15 de agosto. Com uma se-
mana de atraso, devido à 
falta de vacinas, a Secretaria 
Estadual de Saúde (SES-MT) 
recebeu as 170 mil doses na 
última quinta-feira, 4 de 
agosto. A partir do dia 15, 
devem ser imunizadas con-
tra a poliomielite as crian-
ças menores de cinco anos de 
idade. A estimava é de que 
sejam vacinadas cerca de 
227 crianças desta faixa etá-
ria em todo o estado

Gilberto Leite
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Esquerda lança Márcia Pinheiro
ao governo de Mato Grosso

A primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pinheiro (PV), foi escolhida para ser pré-
-candidata da esquerda ao governo do estado. Ao confirmar sua pré-candidatura, 
Márcia leu uma carta fazendo críticas ao governo de Mauro Mendes (União), citan-
do a fila dos ossinhos, taxação dos aposentados, a relação com o funcionalismo e o Pág. 3

diálogo com a população. Em contraponto, Márcia tem um amplo trabalho na área 
social, com projetos reconhecidos em todo o país, como a transferência de renda 
para órfãos de feminicídio



OPINIÃO

Ideia de jerico

EDITORIAL

Os esforços populistas para 
reeleição do presidente Jair Bol-
sonaro podem produzir a maior 
bolha de crédito que o Brasil já 
viu. Depois de elevar, apenas 
temporariamente, o Auxílio 
Brasil de R$ 400 para R$ 600, 
o Executivo trabalha uma pro-
posta de permitir que os bene-
ficiários do programa utilizem 
sua escassa renda para con-
trair empréstimos consignados. 
Nesta modalidade de crédito, as 
parcelas são descontadas dire-
tamente do pagamento, de for-
ma automática.

Por mais louca que seja, 
essa proposta já foi aprova-

da pela Câmara e pelo Se-
nado, autorizando que as 
famílias comprometam até 
40% do valor que recebem 
de benefício em empréstimos 
que podem durar até dois 
anos. Faltando apenas a re-
gulamentação do governo, 
a proposta já atraiu atenção 
de instituições financeiras 
interessadas em ‘empres-
tar’ o dinheiro, com juros de 
até 85,99% ao ano, segundo 
revelaram reportagens de 
grandes veículos de mídia no 
Brasil.

Não é preciso ser um gênio 
da matemática para ver se é 
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Agosto é um mês de grande importância 
para o calendário feminista. Várias datas 
merecem ser lembradas com carinho, aten-
ção e reflexão.

O mês se inicia com o agosto sendo co-
nhecido como lilás, pelo aniversário da Lei 
nº 11.340/2006, Lei Maria da Penha. Sem 
dúvida, a referida norma adveio para a mu-
dança de contexto da sociedade brasileira. 
Passou-se, desde 07 de agosto do ano 2006, 
a discutir e melhor compreender sobre os 
direitos humanos das mulheres, as variadas 
discriminações, preconceitos e outras vio-
lências a que estão expostas as mulheres.

Apesar de a Lei Maria da Penha cuidar 
especificamente da violência doméstica e 
familiar, outras situações passaram a ser 
pensadas e vislumbradas. A sanção dessa 
importante lei fez criar mecanismos para 
coibir a violência doméstica e familiar contra 
a mulher, pensando na multiplicidade de 
mulheres.   

O dia 09 de agosto é o Dia Internacional 
dos Povos Indígenas. O dia traz no imaginá-
rio a importância em se pensar nas mulheres 
indígenas. Na atualidade, elas começaram 
a se preocupar em entender sobre política e 
nas variadas violências a que ficam juradas. 
Gradativamente, já conseguem vislumbrar 
que a cultura não pode sobrepujar o direito 
máximo à não violência.

Seguindo, o dia 12 de agosto é dedicado 
ao Dia de Luta contra a Violência no Campo, 
conhecido pelo feminismo como a Marcha 
das Margaridas.  A data foi dedicada a Mar-
garia Alves, que foi sindicalista e defensora 
dos direitos humanos.

Se tornou uma das primeiras mulheres 
a atuar na direção sindical no país. Lutou 
muito pelos direitos trabalhistas da popula-
ção rural, e pelas mulheres do campo, das 
águas e das florestas. Seu nome é símbolo 
de luta. E o dia do seu assassinato, 12 de 
agosto de 1983, se tornou, todos os anos, 
como o momento da realização da Marcha 
das Margaridas.

Que venha agosto!

uma ideia ruim, que tende 
a piorar a situação de vida 
daqueles que já têm pou-
cas condições para garantir 
o sustento de suas famílias. 
Permitir que essas pessoas 
se endividem com base em 
uma renda que não terão 
no próximo ano já é um ab-
surdo sem tamanho, poten-
cializado pelo fato de que o 
governo não incluiu a União 
como garantidora desses 
empréstimos, o que poderia 
pelo menos reduzir a taxa de 
juros.

Da forma como está, a 
proposta mais parece uma 
transferência de renda às 
avessas. Irá tirar o escasso 
sustento das famílias mais 

necessitadas para repassar 
aos banqueiros na forma de 
juros estratosféricos. Para se 
ter uma ideia, o beneficiá-
rio do Auxílio Brasil terá que 
pagar uma parcela mensal 
de R$ 160 para contratar um 
empréstimo de R$ 2.500. Ini-
cialmente, terá como saldo a 
‘renda’ de R$ 440 até o final 
deste ano. Porém, como não 
há previsão para que o auxí-
lio de R$ 600 permaneça no 
próximo ano, a renda cairá 
para míseros R$ 240. E para 
piorar, terá pago ao banco 
quase o triplo do valor que 
contratou.

As consequências des-
sa lambança são previsíveis. 
Certamente veremos aumen-

tar o número de brasileiros 
com o ‘nome sujo’, que já al-
cançou uma parcela recorde 
no mês de maio. O que o go-
verno faz é lançar ao precipí-
cio milhões de famílias que já 
não têm qualquer educação 
financeira. Ao final, as famí-
lias que dependem do Auxílio 
Brasil estarão mais endivida-
das e empobrecidas.

Adiante, em 19 de agosto, o Dia Nacio-
nal do Orgulho Lésbico, e, o dia 29, o Dia 
Nacional da Visibilidade Lésbica, possuem 
o condão de historicamente ressignificar o 
que as mulheres lésbicas enfrentaram e en-
frentam. O dia 19 foi escolhido em razão da 
primeira grande manifestação de mulheres 
lésbicas realizada em São Paulo, que ficou 
conhecido como o “Stonewall brasileiro”.  

É preciso rememorar que aproximada-
mente 58% dos assassinatos de mulheres 
lésbicas no país são acompanhados de 
estupro dessas mulheres. Esses números 
esclarecem que a lesbofobia é realidade, já 
que o Dossiê sobre lesbocídio no Brasil, de 
2014 até 2017, delineia que o assassinato 
(feminicídio) de lésbicas por motivação de 
ódio.

Lembro-me na infância, de um dito popu-
lar: “agosto é o mês do desgosto”. Segundo 
a história, mencionada superstição se deve 
à Idade Antiga, pois, um grande dragão cru-
zava o céu de Roma mandando fogo pelas 
ventas em agosto.

Em dias atuais, as 
mulheres, com todos 
os ângulos, lugares 
e condições sentem 
o tal ‘fogo do dragão’ 
diuturnamente. O con-
solo é visto e sentido com os muitos mo-
vimentos que resistem firmemente. Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacharya e Nancy Fra-
ser, in ‘Feminismo Para os 99% Um Mani-
festo’, além de iluminar o caminho para as 
mulheres e problemas reais, tratam como 
primazia o tema: “(...) as greves feministas 
de hoje estão recuperando nossas raí-
zes nas lutas históricas pelos direitos da 
classe trabalhadora e pela justiça social. 
Unindo mulheres separadas por oceanos, 
montanhas e continentes, bem como por 
fronteiras, cercas de arames farpados e 
muros (...)”.

Seja bem-vindo, mês de agosto!

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS é 
defensora pública estadual

Francisney Liberato (*)

Quando passares pelas águas, Eu serei 
contigo; quando, pelos rios, eles não te 
submergirão; quando passares pelo fogo, 
não te queimarás, nem a chama arderá em 
ti.  Isaías 43:2

Passar por uma prova não é algo bom, 
mas muitas vezes é necessário para con-
seguirmos alcançar os nossos objetivos. 
Ser provado se você é uma pessoa sadia 
ou não. Ser provado se você é uma pessoa 
confiável ou não. Ser provado se você mere-
ce uma aprovação em concurso ou não. São 
situações a que todos nós estamos sujeitos.

O estudante que deseja ser um servidor 
público precisa ser testado nas provas do 
certame. A partir disso, poderá ter o seu nome 
inscrito como servidor público. Mas, até conse-
guir chegar lá, são muitos obstáculos, provas 
e muita dedicação para obter o sucesso.

Se um pai está com um câncer terrível e 
temível, que prova complicada que ele e sua 
a família terão que passar. Não é nada fácil 
ser provado, mas nós, com uma mentalidade 
limitada, não sabemos os planos de Deus 
para as nossas vidas. Por isso, é indispen-
sável ter muita fé.

Agora, pense comigo: na vida, ninguém 
quer sofrer por alguma coisa, certo?! Por 

Provação
que é necessário passar pela provação? 
Nós estamos de passagem neste mundo. 
O mundo não pertence a Deus, daí sur-
gem as dificuldades. Não há um critério 
racional para a provação, pois, como está 
registrado no livro de Jó, o sol nasce para 
todos, não importa se é uma pessoa boa 
ou não, sendo assim, alguns prosperam, 
já outros, não.

Para que o ouro seja purificado ele deve 
passar pelo fogo. O processo de fundição 
são etapas da preparação do metal. Nesse 
processo, a alta temperatura sobre o metal 
o faz derreter para ser limpo. A temperatura 
deve ser calculada para não perder o metal. 
Depois disso, o metal tem mais uma etapa, 
quando ele é batido para ganhar a sua forma 
e, finalmente, depois de cada etapa, sai res-
plandecente e brilhando, sendo considerado 
um metal precioso e com alto valor.

Nós somos metais brutos que precisamos 
passar pelo processo de fundição. Quanto 
maior o fogo, maior será a nossa provação, 
mas haverá uma temperatura limite, ou seja, 
o máximo de provação que haveremos de 
suportar.

Depois disso, ainda passaremos pelo 
processo das “pancadas” e “porradas” para 
ganharmos a forma ideal e o ajuste final. É 
um processo doloroso e útil, que serve para 
moldar o nosso ser e o nosso caráter.

Enfim, o metal bruto passará a se tornar 
um metal precioso e desejado pelas pessoas. 
Até chegar a esse estado, o processo é difícil, 
árduo, doloroso e complicado. Não obstante, 
o final é feliz para cada um de nós.

Nós também seremos testados como o 
ouro. Nem sempre será fácil suportar. Con-
tudo, a promessa de Deus, para nós, no livro 
de Isaías é: eu estarei contigo, não importa 
o lugar por onde você andar.

Deus está disposto 
a estar ao nosso lado 
a todo instante nesta 
vida. Mesmo na água, 
no fogo, no ar, na terra, 
acometido de doenças 
e vírus; não importa, pois, a promessa eterna 
de Deus para nós é única e singular.

Atravessar o processo de provação não 
é fácil, mesmo quando optamos por isso, 
como exemplo, estudar e prestar provas de 
concursos públicos. Contudo, passar pela 
provação, quando não se deseja transitar, 
no caso de uma doença, é uma coisa mais 
complicada.

O fato é: em quaisquer situações, nas 
maiores dificuldades em que estivermos, 
até no fundo do poço, ali Deus estará para 
nos alegrar e consolar. Entretanto, passado 
o processo da provação, nós sairemos como 
um metal precioso. O nosso brilho e valor 
serão incomparáveis.

FRANCISNEY LIBERATO é Auditor do Tri-
bunal de Contas. Escritor, Palestrante, Pro-
fessor, Coach e Mentor. Mestre em Educação 
pela University of Florida. Doutor em Filosofia 
Universal Ph.I. Honoris Causa. Bacharel 
em Administração, Bacharel em Ciências 
Contábeis (CRC-MT) e Bacharel em Direito 
(OAB-MT). Vice-presidente da Associação 
Brasileira dos Profissionais da Contabilidade 
– ABRAPCON. Membro da Academia Mundial 
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em 50 dias”, “Como falar em público com efi-
ciência”, “A arte de ser feliz”, “Singularidade”, 
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Vou lembrá-los acerca desse benefício pre-
videnciário, tendo em vista que ele não é tão 
badalado nos centros de discussões previden-
ciárias e demais solicitações perante ao INSS.  

O que é o salário família? 
É um benefício social concedido aos celetistas, 

de cunho constitucional para aqueles trabalhado-
res que possuem filhos de até 14 anos, ou filhos 
com algum tipo de deficiência, independente-
mente da idade, porém, essa deficiência precisa 
ser comprovada por intermédio de uma perícia 
realizada por um perito da autarquia federal. 

Cabe reiterar, que ele é pago mensalmente 
para os trabalhadores regidos pela CLT, tanto 
urbano quanto rurais, e a quantia a ser paga 
varia de acordo com o número de dependen-
tes do trabalhador contratado.  

Qual o objetivo do benefício do salário 
família?  

É contribuir com o aumento da renda dos 
trabalhadores de baixa renda. Hum, quer di-
zer, então, que apenas os trabalhadores de 
baixa renda têm direito? Exatamente, isso.  

Quem é o trabalhador de baixa renda?    
É aquele cidadão cuja renda per capita 

mensal familiar não ultrapasse a metade 

de um salário-mínimo.   Assim, conclui-se, 
que o referido benefício funciona como um 
complemento salarial para aquele trabalha-
dor que aufere parca quantia remuneratória, 
para ser utilizado na manutenção da estru-
tura familiar.  

É certo que pode gerar a seguinte dúvida: 
é um salário ou um benefício? Pois bem!  

Não tenha mais essa pulguinha da dúvida, 
ok, pois, na verdade, ele é um benefício pre-
videnciário, consoante dito lá nos primeiros 
parágrafos do presente texto, pago por um 
empregador a um segurado que está devi-
damente inscrito no sistema previdenciário, 
vertendo contribuições mensais.  

É importante dizer, que o valor é pago por 
número de filhos, de maneira, que se uma 
família tiver, por exemplo, seis filhos, cada 
um receberá o valor do benefício, desde que 
devidamente cadastrado. 

Lembrando que o valor do salário família 
é atualizado anualmente, e inclusive os tra-
balhadores domésticos têm direito.  

Agora, se o trabalhador contratado es-
tiver em gozo de recebimento de benefício 
de incapacidade temporária (o famoso 
auxílio-doença), benefício de incapacidade 
permanente (aposentadoria por invalidez) ou 

Salário família
aposentadoria por idade rural, o salário é pago 
diretamente pelo INSS. 

Importante, avisá-los, igualmente, que 
ambos os pais têm direito a solicitar o salário 
família dos seus dependentes, desde que os 
dois cumpram os requisitos legais e documen-
tais, e sejam, claro, segurados da previdência.

Para melhor informação, os documentos 
necessários são: a identidade, CPF, certidão 
de nascimento de todos os dependentes, ca-
derneta de vacinação para dependentes com 
idade menor de 6 anos, histórico escolar para 
dependentes de 7-14 anos de idade, e termo 
de responsabilidade, emitido diretamente 
do site da Previdência Social, ou seja, com 
isso quero dizer, que não existe proibição de 
cumulação de recebimento do benefício de 
salário família, entre os pais, desde sejam 
trabalhadores que vertem contribuições.

Se for divorciado, apenas terá direito de 
receber aquele que tiver a guarda do menor.

Outra observação importante, os enteados 
também podem receber, desde que fique com-
provada a dependência econômica.

O salário família pode ser acumulado 
com outro benefício da previdência social?

Sim, com os seguintes benefícios: benefício 
por incapacidade temporária, benefício por in-

capacidade permanente, 
auxílio-acidente, salário-
-maternidade, pensão 
por morte, auxílio-reclu-
são e aposentadoria, ou 
seja, os aposentados 
desde que voltem a trabalhar com carteira 
assinada, e preencha os demais requisitos já 
elencados acima.

Dessa forma, leitor, se você é trabalhador de 
baixa renda e não recebe o referido benefício, 
deve solicitar diretamente do seu empregador, 
pois é dele a responsabilidade pelo pagamento, 
relembrando que este deve pagá-lo juntamente 
com o salário mensal, vez que tal benefício tem 
caráter alimentar, e tem objetivo de auxiliar 
diretamente à família de baixa renda.  

Para ficar ainda mais claro, na verdade, 
não é o empregador o responsável por cus-
tear o valor do salário família, vez que ele 
apenas faz o repassa ao trabalhador, todavia, 
à Previdência o restitui, ou seja, às empresas 
e empregadores.  

Assim, quem de fato custeia o pagamento 
do referido benefício é a Previdência Social.

GISELE NASCIMENTO é advogada previ-
denciarista.
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Primeira-dama aposta em uma campanha alinhada com as diretrizes sociais 
defendidas pelo ex-presidente Lula (PT), em contraponto a Mauro

Da redação

A primeira-dama de 
Cuiabá, Márcia Pinhei-
ro (PV), foi escolhida 
para ser pré-candidata 
da esquerda ao gover-
no do estado. O anúncio 
aconteceu no final da 
tarde de quinta-feira, 4 
de agosto, após reunião 
entre partidos que com-
põem a Federação Brasil 
da Esperança - PT, PV e 
PCdoB.

Ao confirmar sua 
pré-candidatura, Már-
cia leu uma carta fazen-
do críticas ao governo de 
Mauro Mendes (União), 
citando a fila dos ossi-
nhos, taxação dos apo-
sentados, a relação com 
o funcionalismo e o di-
álogo com a população.

Em contraponto, 
Márcia tem um amplo 
trabalho na área social, 
com projetos reconhe-
cidos em todo o país, 
como a transferência de 

renda para órfãos de fe-
minicídio. Por isso, ela 
aposta em uma campa-
nha alinhada com as di-
retrizes sociais defendi-
das pelo ex-presidente 
Lula (PT).

“Aceitei disputar o 
governo do Mato Gros-
so porque a história nos 
concede agora a opor-
tunidade de somarmos 
a um presidente que 
nos ajudará a formar 
uma grande rede de 
proteção social. Porque 
quando Mato Grosso se 
encontrar com o Brasil, 
ninguém vai segurar o 
nosso estado. Temos 
orgulho das nossas vo-
cações econômicas e va-
mos seguir sendo o es-
tado das oportunidades, 
mas com a diferença 
de fazer com que essas 
oportunidades cheguem 
para todos", disse.

A definição põe fim 
às tratativas da esquer-
da na montagem de 
chapa majoritária para 
eleições deste ano. Ao 
Senado, o grupo deve 
caminhar com o proje-
to do deputado federal 
Neri Geller (PP). Os car-
gos de vice e suplentes 
não haviam sido defi-
nidos até o fechamento 
desta edição.

Inicialmente, Már-
cia foi cogitada para ser 

O NOME DA OPOSIÇÃO

Márcia é lançada para o governo
Gilberto Leite

Ao anunciar pré-candidatura, Márcia citou problemas sociais de Mato Grosso, como a 
‘fila dos ossinhos’ e o atraso da RGA

candidata ao Senado. O 
PV escolheu seu nome 
para ser debatido dentro 
da federação, mas com 
a aproximação de Neri 
com a esquerda mudou 
as tratativas e a primei-
ra-dama chegou a ser 
cogitada para ser candi-
data a primeira suplente 
da chapa do progressista.

DEFESA - A candi-
datura de Márcia atraiu 
elogios até de uma par-
cela do ‘outro lado da 
trincheira’. É o caso da 
deputada Janaina Riva 
(MDB), que rasgou a 
seda para a primeira-
-dama. Apesar de seu 
partido ter fechado 
pela reeleição de Mauro 
Mendes (União Brasil), 
a parlamentar elogiou 
a trajetória de Márcia, a 
quem avalia como uma 
“política nata”.

“Toda a vida políti-
ca do Emanuel, ela que 
sempre coordenou, ela 
que sempre cuidou do 
gabinete. [...]. Acho que 
ela tem capacidade, 
condições para assu-
mir qualquer cargo hoje 
dentro do estado. É claro 
que nós escolhemos ou-
tro caminho, mas isso 
não muda o respeito que 
eu tenho por ela, como 
mulher e também como 
política, que a Márcia é 
nata”, disse.

sicionar. Janaina ainda 
defendeu que durante a 
campanha, Márcia seja 
tratada apenas como 
candidata ao Governo e 
não como a primeira-
-dama da Capital, espo-
sa do prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB).

“Eu brinco com o 
Emanuel, que eu acho 
ela mais política do que 
ele”, completou.

A declaração foi dada 
em entrevista coletiva, 
na manhã de sexta-fei-
ra (5), na convenção do 
PL, que lançou Wellin-

gton Fagundes como 
candidato à reeleição 
para o Senado.

Janaina ainda dis-
se que uma candidatura 
de oposição é necessária 
para que aqueles que não 
concordam com o atual 
governo possam se po-

Da redação

A indefinição sobre a 
possibilidade de palan-
que aberto na eventu-
al chapa do governador 
Mauro Mendes (União) 
tem prejudicado os en-
caminhamentos do PSB 
no estado. A menos de 
48 horas para o fim das 
convenções, os socialis-
tas ainda aguardam uma 
definição para deliberar 
sobre a composição da 
candidatura do partido 
ao Senado.

O presidente da le-
genda em Mato Gros-
so, Max Russi, defende 
a proposta idealizada 
pelo grupo do gover-
nador, de palanque 
aberto. Porém, admite 
que se for confirmada 
a aliança entre o União 
Brasil e o PL, terá que 
buscar outras alterna-
tivas para dar muscu-
latura ao projeto do PSB 
para a senatoria.

Uma das alternativas 
é liberar a médica Na-
tasha Slhessarenko, que 
encabeça a candidatu-

ra, para construir suas 
alianças.

“Entendo essa coli-
gação do Mauro com o 
PL. Até o momento, o 
Mauro tem falado para 
nós, e o União Brasil 
também, do interesse do 
palanque aberto, de fa-
zer essa construção. Nós 
vamos defender isso até 
o momento que, por-
ventura, for possível. Se 
coligar com o PL, a Na-
tasha vai ficar liberada, 
digamos assim, a fazer 
outros entendimentos”, 
disse Russi, durante en-
trevista à rádio Conti FM 
nesta quinta-feira, 4 de 
agosto.

No último dia 30, du-
rante convenção, o PSB 
oficializou a candidatura 
de Natasha, mas deixou 
abertas as duas suplên-
cias. Caso o palanque 
aberto seja concretiza-
do, o partido deve lançar 
chapa pura. Caso con-
trário, irá buscar apoio 
em outras siglas, mesmo 
que em cima da hora.

Russi comentou que 
o partido tem diálogos 

com o Solidariedade e 
PDT para ocupar as su-
plências da chapa.

“Já conversamos com 
algumas possibilidades, 
principalmente dentro 
do PSB. Fora, a gente só 
conversou com um par-
tido, o Solidariedade, que 
manifestou interesse em 
suplência. O PDT mani-
festou, através do Lilo 
[Pinheiro], também inte-
resse em suplência. Fixa-
mos uma conversa com o 
PSDB, mas não avançou 
em termos de propor no-
mes ou falar de interes-
se em suplência. O PROS 
também, através do Flá-
vio [Frical], manifestou 
interesse em suplência, 
mas não sei como fica 
com essa mudança de di-
reção”, comentou.

Na quarta (3), o de-
putado estadual Allan 
Kardec, pré-candidato 
do PSB para deputado 
federal, defendeu que o 
partido abra diálogo com 
a federação de esquerda 
(PT, PV e PCdoB) caso se 
confirme a aliança entre 
o governador e o PL.

INDEFINIÇÃO

PSB pode liberar Natasha 
se Mauro fechar com WF

Da redação

O deputado estadual 
Lúdio Cabral (PT) cri-
ticou a forma como a 
federação - composta 
pelo PT, PV e PCdoB - 
tem conduzido as arti-
culações para fechar a 
chapa majoritária para 
as eleições deste ano. 
Na avaliação do petista, 
o grupo já tem quadros 
qualificados que podem 
representar a ideologia 
defendida pela esquer-
da aos cargos do gover-
no e Senado Federal e 
assegurar um palanque 
a Lula (PT), sem pre-
cisar buscar em outros 
partidos.

Lúdio destacou que 
até o momento a fe-
deração ainda não tem 
nomes e que a interfe-
rência externa - como 
o prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), o pré-candida-
to ao Senado, deputa-
do Neri Geller (PP), e o 
senador Carlos Fávaro - 
tem prejudicado a con-
dução dos trabalhos.

“Nós não temos um 
nome definido na fede-
ração. A federação está 
patinando para poder 
fazer essa definição, 
está buscando nomes 
fora da federação, está 
deixando que lideranças 
políticas que não são da 
federação conduzam o 
processo de articulação. 
Não tem sentido, com 
todo respeito a esses 
quadros políticos que 
não são da federação, 
isso é muito negativo”, 
comentou.

Lúdio disse que essas 
interferências podem 
prejudicar o diálogo da 
esquerda com o elei-
torado que defende a 
pauta mais progressista 
no estado.

“Eu tive 34% dos 
votos para governa-
dor em 2014 e o Had-
dad teve 35% dos vo-
tos para presidente da 
República em 2018, em 
cenários mais desfavo-
ráveis. Agora, em 2022, 
com o Lula favorito nas 
eleições, nós não nos 
abraçaremos a esse 

potencial, ao não sin-
tonizarmos com esse 
potencial, é, na minha 
opinião, um erro. O 
PT tem quadros muito 
qualificados em condi-
ções de nos representar 
na disputa dessa elei-
ção”, destacou.

“O PT é o principal 
partido da federação, 
com todo respeito aos 
partidos que compõem a 
federação, mas a maior 
responsabilidade é do 
PT, que tem candidato a 
presidente da Repúbli-
ca. Então, nós tínhamos 
que encontrar dentro da 
federação quadros qua-
lificados que pudessem 
nos representar nessa 
disputa”, avaliou.

A federação deve 
anunciar os nomes que 
irão representá-los na 
disputa ao governo e 
Senado. A expectativa é 
que a primeira-dama de 
Cuiabá, Márcia Pinhei-
ro (PV), seja lançada ao 
governo e a definição de 
apoio ao deputado Neri 
Geller ao Senado seja 
concretizada.

INTERFERÊNCIAS EXTERNAS

Lúdio: “Temos que encontrar
nomes dentro da federação”

Gabriel Soares

O apoio do senador 
Carlos Fávaro (PSD) à 
candidatura da primei-
ra-dama Márcia Pi-
nheiro (PV) ao gover-
no do Estado foi visto 
como uma demonstra-
ção de “grande ingra-
tidão” pelo governador 
Mauro Mendes (União). 
A declaração foi feita na 
noite de quinta-feira, 5 
de agosto, pouco tem-
po após a federação de 

esquerda (PT, PV e PC-
doB) confirmar a pré-
-candidatura de Márcia 
ao governo.

Mauro ressaltou que 
“ajudou muito” na 
eleição de Fávaro, ten-
do inclusive compra-
do uma briga com seu 
próprio partido e com 
seu vice, Otaviano Pi-
vetta (Republicanos) 
em 2020, durante a 
eleição suplementar do 
Senado. Mauro se disse 
“chateado e triste” com 

‘VIRA CASACAS’

“Grande ingratidão”, diz Mauro Mendes sobre Fávaro
a mudança de postura 
do senador, que era seu 
aliado até pouco tempo 
atrás, mas evitou falar 
em traição.

“Eu realmente fico 
chateado e triste, porque 
é uma ingratidão. Aju-
dei muito e aí, na pri-
meira oportunidade, ele 
vai apoiar o outro lado”, 
disse Mauro, durante 
entrevista ao programa 
Resumo do Dia.

“Eu não vou entrar 
muito nesse mérito, 

mas é, no mínimo, é 
uma grande gratidão, 
porque quando você 
ajuda uma pessoa, você 
espera é que essa pessoa 
seja grata a você. Você 
ajuda um filho, você 
quer que um dia, quan-
do você tiver velhinho e 
precisar desse filho, ele 
vá te ajudar”, emendou, 
ao ser questionado se 
via a escolha de Fávaro 
como uma traição.

A crítica contra Fá-
varo não se estende ao 

deputado federal Neri 
Geller (PP), que tam-
bém era aliado do go-
vernador, mas resolveu 
migrar para a federa-
ção de esquerda neste 
pleito em busca de es-
paço para emplacar sua 
candidatura ao Senado.

Na mesma entre-
vista, Mauro afirma 
que não tinha nenhum 
compromisso com Gel-
ler e até tentou encai-
xar a candidatura dele 
em seu grupo, com a 

proposta de palanque 
aberto.

“O Neri escolheu o 
rumo dele, fez essa es-
colha, foi lá e passou 
para o outro lado. Acho 
que ele é candidato. Ele 
não me comunicou. Eu 
vi pela imprensa”, dis-
se Mauro.

“Com relação ao 
Neri, não tenho com-
promisso com ele nem 
ele comigo. Ele é can-
didato a senador e eu a 
governador”, concluiu.
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Por 21 votos contra 1, vereadores mantiveram parecer da CCJ, que apontou 
falta de previsão legal para afastamento imediato do parlamentar

Da redação

A Câmara de Cuiabá 
decidiu nesta terça-fei-
ra, por 21 votos contra 
1, que não irá afastar 
imediatamente o vere-
ador Tenente-Coronel 
Paccola (Republicanos), 
investigado pela morte 
do agente socioeduca-
tivo Alexandre Miya-
gawa, 41 anos, na noite 
do dia 1º de julho. Po-
rém, Paccola ainda en-
frentará um processo 
de cassação, que trami-
ta na Comissão de Ética 
da Casa.

Os vereadores segui-
ram entendimento da 
Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação 
(CCJR), que apontou não 
haver legalidade para o 

QUASE UNÂNIME

Câmara rejeita afastar Paccola
Gilberto Leite

Presidente da CCJ, Chico 2000 apontou que o caminho correto para o processo 
contra Paccola passa pela Comissão de Ética

afastamento imediato 
do cargo, seja por de-
creto do presidente da 
Casa ou por votação no 
Plenário. Apenas a ve-
readora Edna Sampaio 
(PT), autora do pedido 
de afastamento ime-
diato de Paccola, votou 
contra o parecer.

“Não cabe ao Ple-
nário criar uma regra 
restritiva ao direito do 
exercício do manda-
to parlamentar que não 
esteja disciplinada an-
teriormente para o fato 
em questão, por afronta 
ao princípio da legali-
dade, segurança jurí-
dica, do contraditório, 
ampla defesa e da ve-
dação de imposição de 
sanção que retroaja para 
prejudicar o acusado”, 
diz trecho do relatório 
da CCJR.

O relatório aponta 
que o caminho correto 
é que Paccola seja pro-
cessado pela Comissão 
de Ética. O pedido de 
cassação também foi 
apresentado pela vere-
adora Edna Sampaio no 
mês de julho, antes do 
recesso parlamentar, e 

já foi acatado pela Co-
missão de Ética.

Paccola comemorou 
a decisão do Plenário e 
citou um trecho da de-
cisão judicial que negou 
o pedido de prisão pre-
ventiva contra ele, sob 
o argumento de que a 
pressão popular não jus-
tifica adoção de medida 
restritiva de direitos.

“Desde o começo 
eu tenho me colocado 
muito tranquilo com 
relação à votação dentro 
do Parlamento e dis-
se, fiz questão naquela 
oportunidade em que 
foi colocado para que 
fosse votado, porque eu 
tinha absoluta convic-
ção de que legalmente 
essa decisão, indepen-
dente de qual fosse, 
ela teria possibilidade 
de ser revogada. Acho 
que foi a decisão mais 
acertada do Parlamen-
to, não expõe os colegas 
parlamentares e nem a 
Câmara”, disse Paccola.

Os membros da Co-
missão de Ética, presi-
dida pelo vereador Lilo 
Pinheiro (PDT), devem 
se reunir ao longo des-

sa semana para decidir 
quem será o relator do 
processo contra Pacco-
la. Em seguida, Paccola 
terá prazo de até cinco 
sessões ordinárias para 
apresentar sua defesa. 
O relator da Comissão 

também poderá pedir 
diligências para consti-
tuir as provas que achar 
necessárias para o pro-
cesso.

Concluída a instrução 
do processo, o relator 
terá prazo de mais cinco 

sessões para apresentar 
seu parecer final, que 
será submetido à vota-
ção em plenário. Con-
siderando os prazos, 
o processo pode levar 
mais de um mês para 
ser concluído.

Da redação

O vereador Kássio 
Coelho (Patriota) será o 
relator do processo de 
cassação contra o vere-
ador Tenente-Coronel 
Paccola (Republicanos) 
na Comissão de Ética da 
Câmara de Vereadores. O 
anúncio foi feito na ma-
nhã de terça-feira, 2 de 
agosto, pelo presiden-
te da Comissão de Ética, 
Lilo Pinheiro (PDT).

Paccola é acusado por 
quebra de decoro parla-
mentar, devido ao as-
sassinato do agente pe-
nitenciário Alexandre 
Miyagawa, morto com 
três tiros pelas costas na 
noite do dia 1º de julho, 
durante uma confusão 
em uma distribuidora de 
bebidas em Cuiabá.

Nesta terça, a Câma-
ra rejeitou um pedido de 
afastamento imediato de 
Paccola e determinou que 
o processo tramite pela 

Comissão de Ética. Kás-
sio Coelho foi escolhido 
relator por prudência, já 
que a outra opção para 
o posto seria o vereador 
Adevair Cabral (PSDB), 
que é líder do prefeito na 
Câmara.

“Eu achei mais pru-
dente, e mais coerente, 
tendo em vista o verea-
dor Paccola ser um ve-
reador de oposição. A 
gente não quer misturar 
as coisas e o vereador 
Adevair Cabral é líder do 
governo aqui na Câma-
ra. Então, a gente achou 
mais prudente designar, 
oficialmente a partir de 
quinta-feira, o vereador 
Kássio Coelho como re-
lator”, explicou Lilo.

Após a nomeação de 
Kássio como relator do 
processo, abre-se prazo 
de cinco sessões para que 
Paccola apresente sua 
defesa por escrito. Em 
seguida, Kássio poderá 
pedir novas diligências 

QUEBRA DE DECORO

Contrariado, Kássio Coelho será relator de processo
ou oitivas que ajudem 
a elucidar a situação. A 
Comissão de Ética tem 
até 90 dias para concluir 
o processo.

Em conversa com jor-
nalistas, Kássio afirmou 
que ainda não teve opor-
tunidade de se informar 
sobre o acontecimento 
nem teve acesso ao in-
quérito policial, com cer-
ca de 500 páginas, sobre 
a morte de Alexandre.

“Nesse momento, eu 
vou tomar pé da situação 
e ver as questões de prazo 
também. Eu volto quinta-
-feira nesta Casa, aí a gen-
te vai pegar. Eu já fiz uma 
reunião no meu gabinete, 
já chamei a parte jurídica, 
essa Casa também, a Pro-
curadoria vai estar junto 
conosco, até para dar a 
resposta adequada e cor-
reta”, pontuou.

Kássio terá uma mis-
são complicada pela fren-
te. Além de ser o relator 
do caso, ele também é 

pré-candidato no Senado 
pelo Patriota. Em con-
versa com jornalistas, ele 
demonstrou estar con-
trariado, pois pretendia 
se dedicar à campanha e 
"foi pego de surpresa".

"Se tivesse outra pes-
soa pra assumir", la-
mentou, ao revelar que 
tentou se afastar por 
mais 30 dias da Câmara, 
mas não conseguiu.

Apesar disso, o pre-
sidente da Comissão de 
Ética acredita que não 
haverá prejuízo aos tra-
balhos.

“O vereador Kássio ele 
tá ciente da responsabili-
dade assumida. Antes de 
designá-lo relator, a gen-
te conversou, demons-
trou a ele esse momento 
que a Câmara vive e essa 
pressão popular. Eu tenho 
certeza que, independen-
te da eleição, ele vai agir 
de forma ética e dar a res-
posta necessária”, ava-
liou Lilo.

Gilberto Leite

Kássio demonstrou contrariedade com a função, já que 
pretendia se dedicar à pré-candidatura ao Senado

Da redação

Candidato à reeleição, 
o senador Wellington 
Fagundes (PL) anunciou 
o ex-secretário-chefe da 
Casa Civil, Mauro Car-
valho, como seu primei-
ro suplente na chapa. A 
informação já havia sido 
revelada anteriormente, 
mas foi confirmada ofi-
cialmente na manhã de 
sexta-feira (5), duran-
te convenção do PL em 
Cuiabá.

Fagundes explicou 
que os motivos para es-
colher Carvalho como 
seu suplente são sua ex-
periência como empre-
sário e também seu bom 
relacionamento com os 
deputados estaduais no 
período em que esteve 
à frente da Casa Civil de 
Mato Grosso.

“Eu tenho certeza 
que o Mauro é um ho-
mem preparado, um 
homem que tem capaci-

dade também de articu-
lação política e, portan-
to, poderá fazer muito 
por Mato Grosso, nessa 
somatória lá no Senado 
da República”, disse Fa-
gundes, durante entre-
vista coletiva.

O senador ainda não 
divulgou quem irá ocu-
par a 2ª suplência porque 
ainda estão ocorrendo 
conversas com os demais 
partidos que compõem o 
arco de aliança. Devem 
coligar com Fagundes 
na disputa ao Senado o 
União Brasil, MDB e o 
Republicanos. Fagundes 
também afirmou que o 
PSDB está “99%” fe-
chado com a aliança e há 
possibilidade de o Cida-
dania se juntar ao grupo.

“Nós definimos for-
mar uma aliança que a 
gente vem trabalhando 
há muito tempo, que é 
exatamente aquilo que 
eu sempre disse: uma 
aliança que represente 

CASAMENTO FIRMADO

Fagundes confirma Mauro Carvalho na 1ª suplência
mais desenvolvimento, 
mais oportunidades, já 
que o Mato Grosso é o 
estado que mais de-
senvolve, exatamente 
por essa grande aliança 
que foi construída há 
algum tempo”, disse, 
se referindo à parceria 
entre Mauro Mendes e 
o presidente Jair Bolso-
naro (PL).

“O governo Bolsonaro 
foi o governo que mais 
fez transferência de re-
cursos para Estados e 
Municípios. Mato Grosso 
é um desses Estados que 
mais receberam recur-
so. Por isso, nós traba-
lhamos muito e o nosso 
objetivo é a reeleição do 
presidente Bolsonaro, 
com a unidade com o 
governador Mauro Men-
des”, completou.

LEALDADE - Duran-
te o anúncio da aliança, 
Mauro Carvalho prome-
teu ser leal a Fagundes 
da mesma forma que foi 

com o governador Mau-
ro Mendes (União). Car-
valho é braço direito do 
governador. Durante a 
gestão, ele ocupou o car-
go de secretário-chefe da 
Casa Civil e deixou a fun-
ção em abril para atuar 
na campanha de reelei-
ção de Mendes.

“Essa lealdade que eu 
tenho com o governador, 
essa mesma lealdade 
que eu vou ter com você, 
pode ter certeza. Sou leal 
a Deus, sou leal a mi-
nha família, sou leal aos 
meus princípios e a ética, 
e esses mesmos princí-
pios de lealdade que eu 
terei com você nos oito 
anos de mandato”, des-
tacou.

Após várias tratativas, 
o PL anunciou a coliga-
ção com o União Bra-
sil para a majoritária na 
eleição deste ano, com 
isso, o palanque do go-
vernador ao Senado será 
exclusivo a Wellington.

Gilberto Leite

Fagundes elogia experiência de Carvalho como 
empresário e capacidade de articulação política
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Falta de quórum impediu votação da PEC do Tribunal de Contas e de 
mensagem do Executivo para ampliar limite de créditos suplementares

Da redação

Após o recesso par-
lamentar, a Assembleia 
Legislativa retornou às 
atividades na quarta-
-feira, 03 de agosto, no 
entanto, nenhum pro-
jeto que estava na pauta 
foi apreciado na sessão 
ordinária devido à falta 
de quórum.

O presidente do Le-
gislativo, deputado Edu-
ardo Botelho (União), 
comentou que a corri-
da eleitoral "esvaziou" 
o plenário. Uma parte 
dos parlamentares está 
em Brasília para acom-
panhar a reunião entre 
o presidente Jair Bolso-
naro (PL) com prefeitos, 
líderes empresariais e do 
agro do estado e com o 
governador Mauro Men-
des (União).

Outra está fechando, 
junto com seus partidos, 
os últimos detalhes para 

convenções partidárias. 
No estado, a maioria 
das siglas decidiu deixar 
para realizar o encontro 
na data limite estabele-
cida pela justiça, 05 de 
agosto.

Botelho comentou 
que não esperava a au-
sência de grande parte 
dos parlamentares na 
sessão, pois há possibi-
lidade de participação de 
forma remota. Ele co-
mentou que vai "puxar 
a orelha" dos deputados 
para que na próxima se-
mana compareçam ao 
plenário para dar segui-
mento às atividades le-
gislativas.

"Eu não esperava a 
falta de quórum, mas 
a gente entende, pois, 
todos os deputados es-
tão preocupados com as 
convenções, agora eu 
vou cobrar mais duro 
para que na semana que 
vem tenha quórum para 
que todos venham para 
que possamos votar to-
dos os projetos que estão 
em pauta na semana que 
vem", disse em entre-
vista à imprensa.

PROJETOS - Estavam 
na pauta da sessão des-
ta quarta, o projeto de 
emenda à Constituição 
(PEC) que altera a forma 
de indicação de conse-

PRIORIDADES

Corrida eleitoral esvazia sessão
Gilberto Leite

Eduardo Botelho diz que vai ‘puxar a orelha’ dos deputados para que não faltem

lheiros do Tribunal de 
Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT).

O Pleno do TCE é 
composto por sete con-
selheiros, sendo quatro 
indicados pela Assem-
bleia Legislativa e três 
pelo governador.

Atualmente, a Cons-
tituição estadual esta-

belece que a escolha do 
chefe do Executivo deve 
ser aprovada pelo Le-
gislativo, sendo um da 
sua livre escolha e dois, 
alternadamente, entre 
auditores e membros do 
Ministério Público, indi-
cados em lista tríplice.

Com a nova PEC, 2 
das 3 vagas que são para 

indicação do Executivo 
passarão a ser destina-
das obrigatoriamente a 
servidores de carreira do 
TCE. Uma vaga preci-
sará ser preenchida por 
membros do Ministé-
rio Público de Contas e 
a outra será destinada a 
auditores substitutos de 
conselheiros. Somente a 

terceira vaga é que será 
de livre indicação do Po-
der Executivo.

Além disso, estava 
previsto para votação 
uma mensagem do Po-
der Executivo em que 
pede alteração do per-
centual para abertura 
de créditos suplementa-
res. Na Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2022 
foi aprovado o limite de 
20%, o governador quer 
aumentar o percentual 
para 30%.

Na justificativa da 
proposta, ele cita que a 
margem orçamentária 
está perto de atingir o 
limite de 20% da des-
pesa devido “o superá-
vit elevar notoriamen-
te o volume de créditos 
adicionais”.

“Importa ressaltar que 
o superávit apurado no 
Balanço Patrimonial de 
2021 está sendo utiliza-
do, neste exercício, para 
assistir as demandas de 
investimento do Progra-
ma Mais MT […] Desse 
modo, afim de dar agili-
dade aos processos de re-
alocações orçamentárias 
é que se faz necessário a 
ampliação do percentual 
de autorização […]  para 
30% do total da despesa 
fixada na lei orçamentá-
ria de 2022”, justificou.

Da redação

Única candidata do 
PSB a um cargo majori-
tário no Brasil, a médica 
Natasha Slhessarenko 
afirmou neste sábado, 
30 de julho, durante a 
convenção estadual do 
partido, que espera su-
bir no palanque do go-
vernador Mauro Men-
des (União), provável 
candidato à reeleição. 
No entanto, isso depen-
de de Mauro confirmar 
a proposta de palanque 
aberto.

Essa decisão parte 
de Mauro e seu partido 
terá impacto profundo 
na candidatura de Na-

tasha, com a ‘escalação’ 
dos suplentes de sua 
chapa.

“Isso está bem en-
caminhado, mas falta 
discutir algumas ques-
tões para saber se vai 
ser palanque aberto ou 
não, para depois ver 
como será essa suplên-
cia”, disse.

“Aqui em Mato Gros-
so, a princípio, estare-
mos enfileirados para 
apoiar o governador 
Mauro Mendes, para es-
tarmos na base do go-
vernador. Seguiremos 
com nosso governador 
para caminhar por es-
ses 60 e poucos dias de 
campanha”, emendou.

FIRME NO PROJETO

A única mulher do PSB em majoritária no Brasil
Natasha confirmou 

que se reuniu durante 
a semana com o depu-
tado federal Neri Geller 
(PP), que também alme-
ja a vaga no Senado, mas 
descartou a possibilida-
de de recuar de sua can-
didatura.

"Sou a única mu-
lher do Partido Socialis-
ta Brasileiro, no País, a 
estar concorrendo a um 
cargo majoritário. Assim, 
obviamente, como já te-
nho dito, jamais recuaria 
da disputa ao Senado da 
República. Bem ao con-
trário, minha disputa 
alinhou ainda mais o PSB 
de Mato Grosso com a 
nacional", enfatizou.

Agora candidata, Na-
tasha afirmou que não 
pretende ser uma sena-
dora setorista, como seu 
possível rival Neri Gel-
ler, que defende o agro-
negócio. Ela lembrou de 
seu conhecimento so-
bre Saúde Pública, mas 
afirmou que pretende 
representar de forma 
igual todos os setores 
no Congresso Nacional.

“Sou uma repre-
sentante que vai lutar 
por uma saúde pública 
de mais qualidade, por 
uma educação de mais 
qualidade, por moradia, 
por segurança pública 
por infraestrutura. Pre-
cisamos levar o olhar 

feminino para dentro 
do Senado da Repúbli-
ca para tratar com mais 
amor estas questões tão 
importantes, especial-
mente agora depois de 
praticamente dois anos 
e meio de pandemia”, 
concluiu.

PALANQUE ABERTO 
- Apesar da divergên-
cia na eleição presiden-
cial, o PSB deve dividir 
palanque com o gover-
nador Mauro Mendes 
(União) em Mato Gros-
so. As tratativas são 
dadas como certas pelo 
presidente estadual do 
partido socialista, de-
putado Max Russi, que 
diz ter recebido essa 

garantia diretamente do 
governador.

“Estou confiando no 
governador e no União 
Brasil. Esta é a melhor 
composição para o go-
verno, mas lógico que 
tem até o dia 5 para con-
firmar”, disse.

“Vai depender muito 
desse encaminhamento 
desse palanque aberto. 
Se tiver alguma mu-
dança, que eu acho que 
não vai ter, por parte do 
União Brasil ou por par-
te do governador Mau-
ro Mendes, nós vamos 
buscar sim o entendi-
mento, a composição e 
os suplentes de outros 
partidos”, explicou.

Da redação

O deputado estadual e 
pré-candidato a deputa-
do federal Allan Kardec 
(PSB) disse que o partido 
poderá deixar de apoiar o 
governador Mauro Men-
des (União Brasil) caso 
seja fechado o palanque 
para os demais candida-
tos ao Senado.

A polêmica é causa-
da pela possibilidade de 
Mauro fechar o palanque 
com o candidato do PL, o 
senador Wellington Fa-
gundes, que busca a ree-
leição.

Caso o governador fe-
che para que apenas Fa-
gundes, dentre os candi-
datos ao Senado, suba em 
seu palanque, a candidata 
do PSB, Natasha Slhessa-
renko, seria prejudicada. 
Durante entrevista à im-
prensa na quarta-feira 
(3), Kardec lembrou que 
quatro deputados estadu-
ais do PSB já declararam 
apoio ao governador e que 
isso deve ser considerado 
na hora da decisão.

“Se a gente não tem 
vaga na chapa do gover-
nador, não tem porque a 
gente estar indo atrás da-
quele que não nos quer. 
Então, acredito que o go-
vernador terá a sabedoria 
de deixar sua chapa aber-
ta”, disse.

Kardec ainda ressaltou 
que essa é uma posição 
particular dele, mas que 
deve levantar o assunto 
junto ao partido, pois o 
PSB conta com candidata 
ao Senado.

“Nós temos uma can-
didata competitiva, que 
é a senadora Natasha, e 
a gente quer um pedaço 
desse espaço do palan-
que do governador. Se 
não tiver esse espaço, eu 
não tenho o porquê fazer 
a defesa do governador 
dentro do PSB”, comple-
tou.

Nas últimas semanas, 
os principais candida-
tos ao Senado estavam 
‘brigando’ pelo apoio do 
governador. Porém, esse 
desejo começa a se dis-
sipar. Na terça-feira (2), 

por exemplo, o deputado 
federal Neri Geller (PP), 
também pré-candidato 
ao Senado, rompeu com 
o governador e se juntou 
definitivamente à federa-
ção de esquerda, formada 
pelo PP, PV e PCdoB.

Sobraram na disputa 
pelo apoio do governador 
apenas Natasha e Fagun-
des. Mauro evita tomar 
lado na disputa e segue 
conversando com os pré-
-candidatos, mas seus 
aliados são menos come-
didos e dão como certo a 
aliança com Fagundes.

Nessa terça, o Neri 
Geller afirmou que Mau-
ro teria fechado com o PL, 
mas essa informação foi 
negada pela assessoria do 
governador.

"Disse a ele que a co-
ligação seria dos partidos 
com o União Brasil, pois 
não haveria lógica não 
ter a coligação com todos. 
Contudo, em momento 
algum afirmei que teria 
fechado com senador A 
ou B”, destacou Mauro, 
por meio de nota.

ESPAÇO DISPUTADO

Kardec: se fechar com WF, 
Mauro pode perder o PSB Gabriel Soares

Em um encontro em 
Brasília, diante de uma 
plateia repleta de em-
presários e políticos, o 
governador Mauro Men-
des (União) garantiu que 
irá atuar ativamente na 
campanha pela reeleição 
do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Durante o 
ato desta quarta-feira, 3 
de agosto, ele chegou a 
pedir que os 140 prefei-
tos que assinaram cartas 
de apoio à sua reeleição 
também trabalhem em 
favor de Bolsonaro.

O encontro foi pro-
movido pelo senador 
Wellington Fagundes 
(PL), com lideranças 
políticas e empresariais 
de Mato Grosso, espe-
cialmente no setor do 
agronegócio. A reunião 
aconteceu no Palácio da 
Alvorada, residência ofi-
cial do presidente.

"Tive a honra de re-
ceber, há poucos dias, a 
assinatura de 140 pre-
feitos apoiando a nos-
sa candidatura. E vou 

pedir a cada um desses 
140 prefeitos pra gente 
apoiar o presidente Jair 
Messias Bolsonaro", 
disse o governador.

Durante o discurso, 
Mauro lembrou de uma 
reunião que teve em 
março com o presidente 
do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, na qual fechou 
o acordo para apoiar o 
presidente. Ele garan-
tiu que o acordo está de 
pé e disse acreditar que 
a maior parte da popu-
lação mato-grossense é 
favorável à reeleição de 
Bolsonaro.

Mauro ainda fez uma 
comparação entre o ce-
nário macroeconômico 
vivido durante o gover-
no de Bolsonaro e de 
seu principal rival, Lula 
(PT). Ele citou que du-
rante o governo do pe-
tista, o mundo vivia um 
período de pujança e ri-
queza, enquanto Bolso-
naro governou durante 
a maior crise sanitária 
da história e enfrenta 
uma das maiores crises 
econômicas mundiais.

“Vivemos nos últi-
mos quatro anos, nesse 
país e no planeta, tal-
vez a maior crise que a 
humanidade conheceu 
nos últimos séculos. 
Não havíamos enfren-
tado, nos últimos 100 
anos, uma pandemia na 
dimensão, velocidade 
e reflexos sociais como 
vivenciamos nos últi-
mos três anos”, disse.

O governador ainda 
elogiou a forma como 
Bolsonaro combateu a 
pandemia no Brasil e 
disse que o país estaria 
em uma situação muito 
pior se Lula estivesse no 
poder.

“Como seria se 
olhássemos esse mo-
mento com aquelas 
pessoas? Eu tenho cer-
teza que o resultado se-
ria muito diferente e, 
provavelmente, muito 
pior”, disse. “Eu tenho 
certeza do que o senhor 
fez e sua equipe fez: se-
gurar um país no meio 
de uma crise sanitá-
ria sem precedentes”, 
emendou.

REUNIÃO EM BRASÍLIA

Mauro garante apoio a Bolsonaro
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Após atraso na entrega do imunizante, 170 mil vacinas foram recebidas 
na última quinta (4)

Da redação

Mato Grosso dá iní-
cio a Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra 
a Poliomielite na pró-
xima segunda-feira, 
15 de agosto. Com uma 
semana de atraso, de-
vido à falta de vacinas, 
a Secretaria Estadual de 
Saúde (SES-MT) rece-
beu as 170 mil doses na 
última quinta-feira, 4 
de agosto. 

“Neste momento, as 
equipes da Vigilância Es-
tadual trabalham no re-
cebimento das doses, na 
conferência da quanti-
dade, na catalogação dos 
imunizantes e no encai-
xotamento. A distribuição 
das doses aos municípios 
deve iniciar em breve”, 

EM MATO GROSSO

Campanha de vacinação contra a 
poliomielite começa na segunda

Gilberto Leite

Campanha de vacinação contra a poliomielite inicia dia 15 de agosto em MT

informa Alessandra Mo-
raes, superintendente 
de Vigilância e Atenção à 
Saúde da SES-MT. 

A partir do dia 15, 
devem ser imunizadas 
contra a poliomielite 
crianças menores de cin-
co anos de idade. A esti-
mava é de que sejam va-
cinadas 227.559 crianças 
desta faixa etária. 

Em Mato Grosso, 
também foi adiado para 
o dia 15 de agosto o início 
da campanha de Mul-
tivacinação para Atua-
lização da Caderneta de 
Vacinação da Criança e 
do Adolescente menor de 
15 anos de idade. As vaci-
nas para esta campanha 
também chegaram nes-
ta quinta-feira, na Rede 
de Frio do Estado. São 
aproximadamente 700 
mil doses de vacinas que 
integram o Calendário 
Nacional de Vacinação.

As campanhas de va-
cinação contra a polio-
mielite e multivacinação 
coincidirão com a con-
tinuidade da vacinação 
contra a covid-19. “A va-
cina contra o coronavírus 
poderá ser administrada 

de maneira simultânea 
ou com qualquer inter-
valo com as demais va-
cinas do Calendário Na-
cional de Vacinação, na 
população a partir de três 
anos de idade”, esclarece 
Alessandra. 

O Dia "D" de mo-
bilização nacional das 

duas campanhas está 
previsto para ocorrer 
no dia 20 de agosto, 
mas conforme orien-
tação do Ministério da 
Saúde, os municípios 
terão autonomia para 
definir as datas em 
conformidade com a 
realidade local.

O QUE É A POLIOMIE-
LITE? - A Poliomielite, 
também chamada de pó-
lio ou paralisia infantil, é 
uma doença contagiosa 
aguda causada pelo po-
liovírus, que pode infec-
tar crianças e adultos por 
meio do contato direto 
com fezes ou com secre-

ções eliminadas pela boca 
das pessoas doentes e 
pode provocar ou não pa-
ralisia. Nos casos graves, 
em que acontecem as 
paralisias musculares, 
os membros inferiores 
são os mais atingidos. 
Com informações da As-
sessoria de Imprensa 

Djhuliana Mundel |
Prefeitura de Várzea Grande

O prefeito de Várzea 
Grande, Kalil Baracat, 
sancionou a Lei Municipal 
nº 4.945/2022 que con-
cede desconto em multa 
moratória, juros de mora 
e multa de infração, além 
da realização de parce-
lamento de débito para 
quem tem dívidas ativas 
com o Departamento de 
Água e Esgoto de Várzea 
Grande (DAE-VG). A Lei 
foi sancionada pelo pre-
feito de Várzea Grande 
após aprovação pela Câ-
mara de Vereadores do 
Município.

Atualmente o DAE-
-VG tem a receber um 
valor superior a R$ 125 
milhões dos consumido-
res inadimplentes. Para 
o diretor presidente da 
autarquia, Carlos Alberto 
Simões de Arruda, essa 
nova lei é uma oportu-
nidade para que os con-
sumidores que possuem 

dívidas com o DAE-VG 
possam quitar seus débi-
tos. “A sanção dessa Lei 
pelo prefeito Kalil Bara-
cat é uma oportunida-
de que o município está 
proporcionando para os 
consumidores. O interes-
se não é executar os de-
vedores, mas que acon-
teça o cadastro positivo 
e, ao mesmo tempo, que 
haja um consumo mais 
equilibrado”.

Conforme consta da 
Lei, serão concedidos os 
seguintes benefícios - 
para pagamentos à vis-
ta, o desconto é de 100% 
sobre o valor da multa 
moratória e do juros de 
mora; pagamento par-
celado em até 12 meses, 
o desconto é de 80% 
sobre o valor da multa 
moratória e do juros de 
mora, com entrada mí-
nima de 10%; ou paga-
mento parcelado de 24 
meses, com desconto 
de 60% sobre o valor da 
multa moratória e do ju-

CONTAS EM DIA
Consumidores com débitos com 
o DAE podem renegociar dívidas

ros de mora, com entra-
da mínima de 10%; ou 
pagamento parcelado de 
36 meses, com desconto 
de 35% sobre o valor da 
multa moratória e dos 
juros de mora, com en-
trada mínima de 10%.

Conforme consta na 
Lei, o valor da parcela 
negociada não poderá 
ser inferior ao valor da 
tarifa mínima vigente. 
Ainda de acordo com a 
Lei Municipal, o débito 
remanescente será pago 
em parcelas mensais e 
sucessivas, embutidas 
nas faturas de água e 
esgoto subsequentes. Os 
consumidores que pos-
suem débitos em atra-
so podem procurar uma 
das agências comerciais 
do DAE-VG e fazer a ne-
gociação. A transação fi-
nanceira poderá ocorrer 
até 31 de dezembro de 
2022, contemplando va-
lores inadimplentes an-
teriores ao início da vi-
gência da Lei Municipal.

Nathany Gomes | 
Prefeitura de Cuiabá

Coordenada pela Se-
cretaria de Obras Públi-
cas (SMOP), as obras de 
ampliação do Mercado 
Varejista Antônio Moi-
sés Nadaf, popularmen-
te conhecido como Feira 
do Porto, chegam à eta-
pa de construção da rede 
de drenagem de águas 
pluviais, situada na área 
externa da edificação. 

Projetada pela gestão 
Emanuel Pinheiro, a re-
qualificação do símbolo 
cultural e econômico de 
Cuiabá, receberá inves-
timentos de mais de R$ 

8 milhões, composto por 
seis banheiros, dentre 
eles, exclusivos a pesso-
as com deficiência, espa-
ços para instalação de 18 
restaurantes, 28 boxes, 
sete locais para lojistas, 
vestiários, entre outros. 

O vice-prefeito e se-
cretário, José Roberto 
Stopa, frisou que, neste 
momento, estão sendo 
executadas as atividades 
de escavação do solo, 
para implantação do 
sistema subterrâneo de 
tubulação e constituição 
dos bueiros. "A parte 
interna já está pratica-
mente 100% finalizada, 
restando alguns deta-

lhes apenas e, acompa-
nhado a isso, estamos 
operando aqui no local 
onde será o estaciona-
mento. O nosso desejo é 
devolver o quanto antes 
à população cuiabana, 
um dos seus importan-
tes cartões postais", 
disse o gestor. 

O local conta pos-
sui uma área de mais 
de 5.500 metros qua-
drados e conta, atual-
mente, com mais de 149 
permissionários ativos 
devidos em setores - de 
folhas, frutas, farinhas, 
queijos e doces, lancho-
nete, confecção, peixe e 
açougue. 

ÁREA EXTERNA
Rede de drenagem na Feira do
Porto começa a ser construída

Da redação 

Os quatro pontos 
temporários de testagem 
que a Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Cuiabá 
(SMS) abriu em unidades 
odontológicas foi desati-
vada na sexta-feira, 5 de 
agosto. Durante um mês 
o Centro de Especialida-
des Odontológicas (CEO) 
do bairro Dom Aquino, 
o Centro de Especialida-
des Odontológicas Osmar 
Cabral, a Clínica Odonto-
lógica do Leblon e a Clí-
nica Odontológica do CPA 
III funcionaram exclusi-
vamente para a realiza-
ção de testes rápidos de 
covid-19.

“Com a enorme pro-
cura por testes tanto nas 
unidades básicas de saú-
de, quanto nas UPAs e 
Policlínicas, fizemos uma 
força-tarefa e adaptamos 
estes locais de atendi-
mento odontológico para 
ajudar a desafogar a rede 
de saúde municipal. Ti-

vemos um apoio impor-
tantíssimo dos dentistas, 
que fizeram a testagem 
dos pacientes e aque-
les que tiveram resul-
tados positivos ou eram 
sintomáticos passaram 
por atendimento médi-
co, disponibilizado no 
próprio local. Essa união 
de esforços foi essencial 
durante esta nova onda 
de casos de covid-19, 
pois auxiliou a diminuir 
a quantidade de pesso-
as nas outras unidades”, 
comentou Marcel Lemos, 
coordenador técnico de 
Ações Básicas.

A equipe técnica da 
SMS decidiu fechar os 
pontos de testagem ao 
analisar a queda gradu-
al na procura por testes. 
Na primeira semana, 
foram 1.310 testes. Mas 
depois da terceira sema-
na, a realização de tes-
tes diminuiu chegando a 
354 testes. 

“Observamos essa 
queda não apenas nestes 

EXAME DE COVID-19
Pontos de testagem nas unidades
odontológicas são desativados

locais, mas em todas as 
unidades Básicas e Se-
cundárias, por isso che-
gamos à conclusão que 
não temos mais neces-
sidade de manter estes 
4 pontos de testagens 
abertos”, explicou o co-
ordenador. 

Sendo assim, na se-
gunda-feira (08), o CEO 
Dom Aquino, o CEO Os-
mar Cabral, a Clínica 
Odontológica do Leblon 
e a Clínica Odontológi-
ca do CPA III voltarão às 
atividades normais, com 
atendimento exclusiva-
mente odontológico.

Desde o início da 
pandemia, em março 
de 2020, até esta quin-
ta-feira, 4 de agos-
to, Cuiabá confirmou 
140.445 casos da doen-
ça. Desses, 3.711 morre-
ram em decorrência da 
doença, 136.305 se re-
cuperaram e atualmente 
189 pessoas estão inter-
nadas em tratamento da 
doença.

Davi Valle | Prefeitura de Cuiabá

Os locais voltam a atender exclusivamente pacientes odontológicos
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Programa de fomento a exportações e importações começa a apresentar 
resultados, com capacitação de empresas para o mercado internacional

Da Redação

Pequenos e médios 
empresários de Mato 
Grosso que possuem o 
sonho de exportar suas 
mercadorias para o 
mundo estão mais pró-
ximos de realizar esse 
objetivo, com o auxílio 
do programa Imex, da 
Prefeitura de Cuiabá, que 
tem objetivo de fomentar 
a importação e expor-
tação de mercadorias. O 
programa foi lançado no 
final do ano passado e já 
começa a apresentar seus 
primeiros resultados.

Francisco Vuolo, se-
cretário de Desenvol-
vimento Econômico de 
Cuiabá, explica que o 
programa consiste em 
despertar os empresá-
rios para o comércio in-
ternacional, através de 
estudos de quais pro-
dutos podem “ganhar 
o mundo” e como isso 
pode ser realizado.

Atualmente, existem 
duas saídas dos produ-
tos da Baixada Cuiabana, 
por meio do Porto Seco, 
na região do Distrito 
Industrial, e por meio 
do Arco Norte, terminal 
aeroportuário de Várzea 
Grande. Porém, a expec-
tativa é que, nos próxi-
mos cinco anos, a Fer-
rovia Estadual Senador 
Vicente Vuolo deve che-
gar à Capital, se tornan-
do mais uma opção para 
exportação.

“É um mercado pro-
missor, uma vez que 
Cuiabá movimenta US$ 
400 milhões em im-
portação e exportação. 
E, com a perspectiva da 
vinda da ferrovia até a 
Capital, a prefeitura, 
junto com a UFMT, está 
trabalhando esses pe-
quenos e médios empre-
sários para prospectar os 
produtos, tanto aqueles 
que têm potencial para 
exportação, como tam-
bém na importação”, 
explica.

Algumas empresas 
já foram identificadas e 
poderão exportar seus 
produtos nos próximos 
meses. Dentre elas, está 
uma empresa que pro-
duz móveis rústicos de 
madeira e resina epóxi, 
ou ambos os produtos 
separados. A empresa 

IMEX

Produtos cuiabanos ‘ganham o mundo’
Gilberto Leite

Programa já identificou algumas empresas qualificadas para exportação e dá 
auxílio nas negociações

cumpre todas as regras 
ambientais de extração 
de madeira e produz pe-
ças personalizadas e ex-
clusivas, o que é um di-
ferencial para o mercado 
internacional.

Vuolo destaca que o 
programa já está demos-
trando resultados mui-
to positivos, com várias 
empresas participando 
do processo de estudo, 
elaboração de plano de 
negócios, pesquisas para 
identificar os produtos, 
assim como verificar se 
o estabelecimento aten-
de os requisitos neces-
sários. Após isso, é dado 
início ao processo de ne-
gociação com os clientes 
estrangeiros.

“Uma vez identifica-
do o potencial da empre-
sa, nós acompanhamos 
todo o trâmite relacio-
nado: levantamento 
de impostos, logística 
de transporte, qual é o 
melhor modelo de mo-
dal de transporte para 
importar ou exportar o 
produto”, pontua Vuolo, 
que também acrescenta 
os canais de negociação 
que a gestão está abrin-
do com outros países.

Somado ao Imex, o 
município ainda possui 
outros programas liga-
das ao ‘Pra Frente Cuia-
bá’, que devem entrar e 

operação até o mês de 
outubro, como o ‘Cuia-
banco’, que vai oferecer 
uma linha de crédito de 
até R$ 25 mil para os 
pequenos empresários 
da Capital. Vuolo expli-
ca que esse programa 
poderá ser utilizado em 
sintonia com o Imex.

Isso significa que o 
empresário que preten-

de importar uma mer-
cadoria, com o objetivo 
de reduzir seus custos 
de operação, poderá 
buscar auxílio no Imex 
e contar com o apoio do 
‘Cuiabanco’ para fazer a 
aquisição.

"Não é só para im-
portar ou exportar pro-
dutos para comercia-
lização. Às vezes, eu 

tenho uma indústria, 
uma empresa, e preci-
so comprar um equipa-
mento que vai processar 
aquilo que eu trabalho, 
com uma velocidade 
maior e esse produto é 
o importado. Então, nós 
orientamos também 
para importações indi-
vidualizadas”, explica o 
secretário.

Pedro Peduzzi/ABr

A partir de terça-feira 
(9) começam a ser pagos 
os benefícios emergenciais 
concedidos a caminhonei-
ros. A portaria interminis-
terial que regulamenta a 
medida voltada a “trans-
portadores autônomos de 
carga” foi publicada em 
edição especial do Diário 
Oficial da União na noite de 
terça-feira (2).

O prazo para pagamen-
to do benefício vai até 31 
de dezembro de 2022, e 
será pago em seis parcelas 
mensais no valor de R$ 1 
mil, “observado o limi-
te global de recursos de 
R$ 5,4 bilhões”, confor-
me informa o Ministério 
do Trabalho e Previdência 
(MTP), que é o órgão ges-
tor do benefício.

O auxílio tem por obje-
tivo ajudar os transporta-
dores autônomos de carga 
a enfrentar o estado de 

emergência que decorre da 
alta do preço de combustí-
veis e derivados.

Segundo o MTP, têm 
direito a receber o Benefí-
cio Caminhoneiro-TAC os 
transportadores de carga 
autônomos com CPF váli-
do e cadastrado no Registro 
Nacional de Transportado-
res Rodoviários de Cargas 
(RNTR-C) até 31 de maio 
de 2022, na situação de 
Ativo”, entre outras exi-
gências.

No dia 9 de agosto se-
rão pagas a primeira e a 
segunda parcelas, refe-
rentes aos meses de julho 
e agosto. “Para os próxi-
mos lotes de pagamento, o 
Ministério de Infraestru-
tura, por meio da ANTT, 
encaminhará mensal-
mente ao MTP a relação 
dos transportadores autô-
nomos de cargas que es-
tiverem na situação ativo 
no RNTR-C”, acrescenta o 
ministério.

O terceiro lote deve-
rá estar disponível em 24 
de setembro; e as demais 
parcelas, nos dias 22 de 
outubro, 26 de novembro 
e 17 de dezembro.

Aqueles que estiverem 
com situação cadastral 
pendente ou suspensa po-
dem regularizar o registro 
na ANTT para se habilita-
rem.

O Ministério do Traba-
lho ressalta que o benefí-
cio não é cumulativo com 
o Benefício Taxista e será 
pago apenas um por CPF, 
independentemente se o 
beneficiário tiver mais de 
um veículo cadastrado.

“Será designada uma 
instituição bancária fede-
ral registrada para efeti-
var o pagamento que será 
feito em conta digital. Os 
valores não movimenta-
dos no prazo de 90 dias, 
contados da data de de-
pósito, retornarão para a 
União”, acrescenta.

AUXÍLIO AO CAMINHONEIRO

‘Bolsa diesel’ começa a ser 
paga no dia 9 de agostoDa Redação

Um novo mercado está 
se abrindo para o agro-
negócio mato-grossense 
graças ao aumento das 
indústrias que produ-
zem etanol de milho. Isso 
porque além de produ-
zir o biocombustível, no 
mesmo processo é fabri-
cado o DDG - Dry Distil-
lers Grain ou Grãos Secos 
de Destilaria. Neste ano, 
Mato Grosso exportou 73 
mil toneladas do produto, 
movimentando US$ 22 
milhões na economia.

“É um mercado pro-
missor, porque o produ-
to está ganhando o seu 
espaço. O que era apenas 
um subproduto do milho, 
vem se valorizando na 
mesma proporção que a 
matéria-prima”, destaca 
Gustavo Oliveira, presi-
dente da Federação das 
Indústrias de Mato Gros-
so (Fiemt).

No total, Mato Gros-
so registrou a terceira 
exportação do produto, 
sendo que a primeira foi 
registrada em outubro de 
2021. O DDG é o resíduo 
que sobra após a produ-
ção do etanol e retirada 
do amido do milho. Ele 
tem alto valor proteico e, 
por isso, é utilizado em 
ração para várias cadeias 
produtivas, desde bovi-
nos até pets.

De acordo com os da-
dos do Centro Interna-

cional de Negócios (CIN) 
da Fiemt, Mato Grosso foi 
responsável pela expor-
tação de 94% do produto. 
No mês de maio, quan-
do foi registrado o pri-
meiro embarque de DDG 
do ano, Mato Grosso foi 
responsável por cerca de 
99,5% do total exportado 
pelo país, representando 
aproximadamente 30 mil 
toneladas e US$ 10,3 mi-
lhões.

Boa parte desse pro-
duto é destinado aos pa-
íses do Oriente Médio, 
em especial para a Ará-
bia Saudita, que comprou 
26 mil toneladas. Outro 
grande comprador é a 
Nova Zelândia, que neste 
ano comprou 28 mil to-
neladas.

Gustavo Oliveira pon-
tua que a transforma-
ção do milho para o DDG 
agrega valor à produção. 
Enquanto o preço da saca 
de 60 quilos de milho va-
ria entre R$ 60 e R$ 86, 
a tonelada do DDG é co-
mercializada entre R$ 
920 e R$ 1.170.

“É preciso acrescen-
tar ainda que o DDG ma-
to-grossense também 
teve em julho seu maior 
preço médio ao longo da 
história, chegando a US$ 
320,30 a tonelada”, afir-
ma.

Para o presidente da 
União Nacional do Etanol 
de Milho (Unem), Gui-
lherme Nolasco, o mo-

vimento das exportações 
de DDG é resultado do 
trabalho de aproximação 
das indústrias produtoras 
no Brasil com clientes es-
trangeiros, num processo 
de internacionalização 
dos farelos de milho.

“Os chamados DDG 
e WDG têm se mostrado 
excelentes alternativas 
para suplementação ani-
mal de diferentes cadeias 
produtivas, como bovi-
nas, suínas e de aves, e 
também alimentação de 
pets, um mercado em 
franco crescimento em 
todo o mundo”, afirma.

Conforme Nolasco, 
com o aprimoramen-
to das indústrias, tanto 
o rendimento quanto a 
qualidade dos DDGS es-
tão abrindo portas no 
mercado interno e inter-
nacional.

ENTENDA - O DDG 
(Dry Distillers Grain ou 
Grãos Secos de Desti-
laria) e WDG (Wet Dis-
tillers Grain ou Grãos 
Úmidos de Destilaria) 
são tipos de coprodutos 
do processo de fermen-
tação de grãos, como o 
milho, para a produção 
de etanol. Nesse proces-
so de industrialização, é 
feita a remoção do amido 
de milho e o que sobra 
apresenta cerca de 30% 
de proteína bruta. Pelo 
alto teor proteico, é uti-
lizado na alimentação da 
criação de animais.

AGROINDÚSTRIA

Etanol de milho abre novos mercados
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Suprema Corte deve obrigar o governo federal a compensar perdas de 
arrecadação causadas por medidas como o ‘Teto de ICMS’ dos combustíveis

Da redação

Terminou sem acor-
do a reunião de conci-
liação feita pelo minis-
tro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), entre Es-
tados e governo federal, 
para que cheguem em 
acordo sobre a com-
pensação das perdas 
causadas pelas medidas 
do governo Bolsonaro 
e do Congresso Nacio-
nal, como a redução de 
impostos sobre os com-
bustíveis. A reunião foi 
feita na tarde de terça-
-feira (2).

A avaliação do eco-
nomista Vivaldo Lopes, 
é que a ausência de um 
acordo na primeira reu-
nião sinaliza que as rei-
vindicações dos Estados 
e da União estão muito 
distantes. Por isso, a 
tendência é que o STF 
dê uma canetada para 
estabelecer critérios de 
compensação aos Esta-
dos e Municípios.

A principal diver-
gência é causada pela 
lei complementar 
192/2022, que fixou o 
ICMS dos combustíveis 

e serviços considerados 
essenciais em, no má-
ximo, 17%. Ocorre que 
Estados que cobravam 
acima desse percentual 
já contavam com esse 
recurso no orçamento. 
Os Municípios também 
são afetados, pois têm 
direito sobre 25% do 
ICMS arrecadado pelos 
Estados.

"O governo não quer 
compensar nada, mas 
eu creio que não vai ficar 
nesse patamar. Minha 
leitura é que o ministro 
vai arbitrar, se demorar 
um acordo de consen-
so entre as partes. Mi-
nha leitura também é 
que ele vai ter que usar 
todos os seus talentos 
salomônicos e diplomá-
ticos para chegar numa 
decisão”, afirma Vival-
do, da consultoria VLo-
pes Econômica.

A expectativa é que 
o STF determine um 
abatimento das per-
das de arrecadação nas 
dívidas que os Estados 
têm com a União, assim 
como já foi decidido de 
forma monocrática em 
liminares dos ministros 
Alexandre de Moraes e 
Luiz Fux. Os ministros 
autorizaram São Paulo, 
Piauí, Alagoas e Mara-
nhão a suspender o pa-
gamento de dívidas com 
a União.

O economista pontua 
que, neste momento, o 
STF e secretários de Fa-
zenda buscam encon-
trar uma metodologia 
para calcular essas per-

CABO DE GUERRA

STF prepara ‘canetada’ contra União
Gilberto Leite

Conciliação mediada por Gilmar Mendes terminou sem acordo entre Estados e União sobre compensações

das, que seja justa tanto 
para os Estados quanto 
para o governo federal. 
Após chegar nessa me-
todologia, os ministros 
deverão ‘dar uma ca-
netada’ em decisão co-
legiada, assim como foi 
aconteceu no caso da 
Lei Kandir.

Vivaldo acrescenta 
que a lei determina a 
compensação somente 
quando ultrapassar 5% 
de perdas. Porém, o cri-
tério é muito vago, o que 
pode permitir diversas 
interpretações por parte 
do governo federal.

"A lei diz que os Es-
tados só podem ser 
compensados quando 
a perda for superior a 
5%. Só que não fala se 
é 5% nominal, se é 5% 
deduzida a inflação, se 
é 5% por um mês ou 
por um período de 60 
ou 90 dias. Ficou muito 
aberto. Vai ter que dizer: 
'olha, vai ser 5% dedu-
zida a inflação e devido 
nos últimos 90 ou 120 
dias depois da sanção 
da lei'. Precisa detalhar 
bem isso”, afirma.

Já para Mato Grosso, 
as perdas na arrecada-

ção serão menores por-
que o governador Mauro 
Mendes (União) já havia 
reduzido o ICMS de to-
dos os combustíveis, com 
exceção da gasolina, para 
menos de 17%. O gover-
no calcula que a medida 
deve reduzir a arrecada-
ção em mais de R$ 1 bi-
lhão somente neste ano, 
mas, por outro lado, os-
tenta que suas contas es-
tão “no azul”.

Mas, apesar de estar 
com as contas no azul, o 
governo estadual tam-
bém tem expectativa de 
um abatimento da per-

da de orçamento junto 
às dívidas que têm com 
a União.

“Se ele puder deduzir 
isso no pagamento da 
dívida, é melhor para o 
governo. Para fazer esse 
ajuste, já que ele vai 
perder receita, ele vai 
ter que fazer ajuste na 
despesa, apertar mais 
o custeio para reduzir 
despesas administrati-
vas. Agora, se ele con-
seguir a decisão do STF 
de compensar a perda 
que tiver, não pagando 
parcelas da dívida, é o 
melhor dos mundos”.
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